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SENSOR BASEADO EM CARBONO PRINTEX L6 PARA 
A DETERMINAÇÃO DE MELOXICAN EM AMOSTRAS DE 
ÁGUAS

Resumo: A persistência e bioacumulação dos fármacos no ambiente, associado à 
baixa remoção destes e de seus metabólitos em estações de tratamento de águas 
residuais, e os seus potenciais riscos à saúde e ao meio ambiente, são uns dos grandes 
problemas do uso contínuo e da liberação diária destes compostos no esgoto. Isso 
tem se agravado com a pandemia do COVID-19. O meloxican (MLX) é um anti-
inflamatório não esteroidal (NSAIDs) amplamente usado no tratamento de síndromes 
dolorosas agudas e crônicas, no tratamento de artrite reumatoide e outras doenças 
articulares [1]. Além disso, este anti-inflamatório é eficaz no alívio de diferentes tipos 
de dor e tem sido usado no tratamento do COVID-19. No entanto, a bioacumulação 
deste composto no meio ambiente pode levar a riscos potenciais ao meio ambiente 
e a saúde humana. Assim, vários métodos analíticos têm sido estudados para o 
controle de qualidade de águas contendo fármacos, entre estes estão os métodos 
eletroanalíticos, que apresentam elevada sensibilidade na detecção de substâncias 
orgânicas e inorgânicas em níveis de traço de concentração. Diferentes sensores 
eletroquímicos baseados em nanoestruturas de carbono têm sido investigados. O 
carbono Printex L6 (CPL6) é um tipo de “Carbon Black” com elevada área superficial 
e boas propriedades catalíticas [2], sendo interessante na fabricação de sensores. 
Dentro deste contexto, neste trabalho foi desenvolvido um sensor eletroquímico 
baseado em eletrodo de carbono vítreo (GCE) modificado com carbono Printex L6 
(CPL6) para a detecção de MLX em diferentes matrizes de águas. O CPL6 foi disperso 
em DMF e depositado pelo método casting sobre GCE, obtendo-se o sensor CPL6/
GCE. A caracterização morfológica dos sensores foi feita por microscopia eletrônica de 
varredura e o comportamento eletroquímico do CPL6/GCE foi avaliado por voltametria 
cíclica na presença de K4[Fe(CN)6] e MLX, e comparado com o GCE sem modificação. 
Sob condições ótimas, ampla faixa linear (0,50 a 18,6 µmol L-1) foi obtida na detecção 
de MLX, com LOD de 0,37 µmol L-1. O CPL6/GCE apresentou ótimo desempenho na 
determinação de MLX em amostras de água real fortificada, nas concentrações de 
2,84 e 14,2 µmol L-1, além de excelente reprodutibilidade e estabilidade. Desta forma, 
os resultados sugerem que o CPL6 é um excelente material para a fabricação rápida 
de sensores, com elevada sensibilidade para a detecção de fármacos em amostras de 
águas mais complexas, o que mostra a real aplicação do método desenvolvido.
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